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Resumo 

A nanotecnologia oferece a perspectiva de grandes avanços que prometem melhorar a qualidade de vida e 
ajudar a preservar o meio ambiente. Entretanto, estes avanços eventualmente podem trazer riscos à saúde 
animal, humana e ao meio ambiente. Dentre os materiais que podem ser utilizados nas escala nanométrica 
destaca-se o Titanato de Bário (TB), o qual é considerado estratégico e consequente grande interesse tecno-
lógico, devido às suas propriedades piezoelétricas/dielétricas. As nanopartículas de TB possuem aplicações 
interessantes em sondas de imagens, entrega de fármacos e engenharia tecidual. Todavia, pouco se conhe-
ce sobre os possíveis impactos tóxicos deste material em sistemas biológicos. O objetivo deste estudo foi 
avaliar a citotoxicidade de nanopartículas de TB em cultura in vitro de leucócitos bovinos. As células foram 
cultivadas na densidade de cultura de 5 x 105 células/poço em meio nutriente RPMI (Rosewell Park Memorial 
Institute) acrescido de 10% de SFB (Soro fetal bovino) e 1% antibióticos (10.000 unidades/mL-1 penicilina e 
10.000 μg mL-1 estreptomicina)  e expostas às nanopartículas em concentrações crescentes de 0 (controle),  
5, 25, 50, e 100 µg mL-1 por 24 e 48 h mantidas em estufa  incubadora a 37 °C, 5% de CO2. Para a avalia-
ção da viabilidade celular 24 e 48 h após a incubação com TB as células foram coradas com Azul de Trypan 
e contadas na câmara de Neubauer no microscópio de luz (Carl Zeiss). Os dados foram avaliados estatistica-
mente por ANOVA e SNK. Os valores de P <0,05 foram considerados significativos. Não foram observadas 
alterações na viabilidade celular após a exposição às nanopartículas de TB até a concentração de 25 µg mL-1 
(P>0,05). Porém, concentrações acima de 50 µg mL-1 diminuíram a viabilidade celular (P<0,05). Nas con-
dições testadas, os resultados evidenciaram que altas concentrações de nanopartículas de TB (50 e 100 µg 
mL-1) são citotóxicas para leucócitos bovinos cultivados in vitro.
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